
Esboço das  
mensagens para o treinamento de tempo integral  

no segundo semestre de 2011 

------------------------------------------- 

TEMA GERAL: 
EXPERIMENTAR, DESFRUTAR E EXPRESSAR CRISTO 

Mensagem Trinta e Quatro 
Em Filipenses  

(1) 
O modelo e o alvo da busca dos crentes 

Leitura bíblica: Fp 2:1-16; 3:1-16 

I. Filipenses 2:1-16 revela que podemos experimentar e desfrutar Cristo como 
nosso modelo: 
A. Precisamos experimentar Cristo em Sua humilhação, ou seja, precisamos experi-

mentá-Lo como Aquele que se esvaziou e se humilhou – vv. 6-8: 
1. Cristo, o Filho de Deus, tinha uma posição muito elevada; Ele tinha a forma 

de Deus e o direito de ser igual a Deus – v. 6a. 
2. Ele não considerou o fato de ser igual a Deus como algo precioso a que se ape-

gar, mas esvaziou-se a Si mesmo, tomando a forma de escravo, tornando-se em 
semelhança de homens; Cristo abriu mão de Sua posição elevada e tomou a 
forma não apenas de um homem, mas também de um escravo – vv. 6b-7. 

3. Sendo encontrado na forma de homem, humilhou-se a Si mesmo e se tornou 
obediente até a morte de cruz – v. 8. 

4. Como tal pessoa, Cristo é o modelo para nossa experiência e desfrute. 
B. Devemos ter em nós a maneira de pensar que houve em Cristo Jesus – v. 5: 

1. Essa maneira de pensar, essa mente, estava em Cristo quando Ele se esvaziou 
e se humilhou – vv. 7-8: 
a. Cristo não considerou o fato de ser igual a Deus como algo precioso a que 

se apegar – v. 6. 
b. Antes, esvaziou-se a Si mesmo, tomando a forma de escravo, tornando-se em 

semelhança de homens e, então, humilhou-se a Si mesmo, tornando-se obe-
diente até a morte, e morte de cruz – vv. 7-8. 

2. Para termos em nós a mente que estava em Cristo Jesus precisamos ser um 
com Cristo em Suas partes interiores – 1:8. 

C. Cristo não apenas é o nosso modelo; Ele também é nossa vida e essa é uma vida 
crucificada – Cl 3:4; Gl 2:20; Fp 1:21a: 
1. Os sete passos da humilhação de Cristo são aspectos da vida crucificada; Ele 

ser obediente até a morte na cruz foi a vida crucificada ser expressada de 
maneira plena e absoluta – Fp 2:6-8. 

2. Sempre que experimentamos Cristo e O vivemos, nós vivemos Aquele que é o 
modelo de uma vida crucificada – 1:21a. 

3. Se não tivéssemos Cristo como a vida crucificada em nós, jamais poderíamos 
viver de acordo com o padrão apresentado em Filipenses 2; somente a vida 
crucificada pode viver esse padrão – vv. 5-8. 
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D. Desenvolver nossa salvação é resultado de tomar Cristo como nosso modelo – v. 
12: 
1. O modelo é nossa salvação e essa salvação é o próprio Deus operando em nós 

para nos salvar de maneira prática – v. 13. 
2. O Deus que opera em nós é, na verdade, o Espírito de Jesus Cristo – 1:19: 

a. Somente por meio do suprimento abundante do Espírito de Jesus Cristo é 
que podemos tomar Cristo como nosso modelo; por meio do Espírito de 
Jesus Cristo podemos ser humildes como Jesus foi e podemos considerar os 
outros superiores a nós mesmos – 2:3-4. 

b. Cristo como modelo está em nós, expressando-se em nosso viver como o 
Espírito de Jesus Cristo – Gl 2:20; Fp 2:5-8; 1:19-21a. 

c. Quando cooperamos com a operação de Deus, tomamos Cristo como nosso 
modelo e vivemos uma vida de nos esvaziar e de nos humilhar, assim como 
Ele viveu – 2:3-8. 

II. Em Filipenses 3:1-16, Cristo é apresentado como o alvo da busca dos crentes; 
Cristo ser o nosso alvo significa que Ele é o desfrute máximo: 
A. Como nosso alvo é ganhar Cristo, devemos nos esquecer de tudo mais e buscar 

apenas Cristo – v. 4-8: 
1. A palavra “Tudo” no versículo 8 certamente deve incluir as coisas das três 

categorias: religiosas, filosóficas e culturais – vv. 4-7. 
2. Paulo considerava todas essas coisas como perda porque elas eram substitutos 

para Cristo, iscas usadas por Satanás para manterem as pessoas afastadas de 
Cristo e da experiência de Cristo – v. 7. 

B. A fim de tomar Cristo como nosso único alvo, precisamos ter a sublimidade do 
conhecimento de Cristo – v. 8; Gl 1:15-16: 
1. Assim como Paulo, precisamos conhecer Cristo em Sua sublimidade. 
2. Esse conhecimento refere-se à revelação, à visão, a respeito de Cristo e Sua 

sublimidade; precisamos ter tal visão da preciosidade de Cristo. 
C. Ao buscar Cristo, Paulo desejava ser achado em Cristo, vivendo como um “homem 

em Cristo” e tendo Cristo como sua única expressão – Fp 3:9; 2Co 12:2: 
1. Paulo aspirava ter todo seu ser imerso e saturado com Cristo de maneira que 

todos que o observavam o achassem totalmente em Cristo. 
2. Quanto à aspiração de ser achado em Cristo, Paulo disse que ele não queria 

ter sua própria justiça, mas a justiça que é mediante a fé em Cristo, a justiça 
que procede de Deus e é baseada na fé – Fp 3:9: 
a. Não ter a própria justiça, mas ter a justiça que procede de Deus é a condi-

ção para ser achado em Cristo. 
b. Paulo desejava viver na justiça de Deus e ser achado nessa condição trans-

cendente, expressando Deus ao viver Cristo – v. 9. 
c. A justiça que procede de Deus e é baseada na fé é a justiça que é o próprio 

Deus vivido a partir de nós para ser a nossa justiça mediante a nossa fé 
em Cristo; essa justiça é a expressão de Deus que vive em nós – 2Co 3:9; 
5:17. 


